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DESTAQUES 

 

 Receita Bruta de R$ 106,5 milhões. Variação positiva 

de 2,0% na comparação com o 2T09. 

 Lucro Bruto de R$ 26,2 milhões. Aumento de 3,1% em 

relação ao segundo trimestre de 2009. 

 Resultado Líquido de R$ 6,2 milhões. Crescimento de 

29,6% quando comparado com o mesmo período do 

ano anterior. 

 Redução de 58,2% da Dívida Líquida. Queda de mais 

de R$ 45,1 milhões em relação ao 2T09. 

 Emissão de 1,1 milhões de cartões no trimestre. 

Manutenção do nível de emissão de plásticos no 

período.  

 Base de cartões fechou o trimestre com 25,1 

milhões de unidades. Incremento de 16,4% na 

comparação com o 2T09. 

 

Divulgação de Resultados 2T10  

A CSU CardSystem S.A. (BM&FBOVESPA: CARD3) anuncia 

os resultados do segundo trimestre de 2010 (2T10). As 

informações financeiras e operacionais, exceto quando 

indicado o contrário, são apresentadas em legislação societária 

(BRGAAP) e em milhões de reais (R$). As comparações 

referem-se ao primeiro trimestre de 2010 (1T10) e ao mesmo 

período do ano anterior (2T09). Os números apresentados no 

documento seguem os padrões contábeis brasileiros aplicados 

às demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2009. 
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PRINCIPAIS INDICADORES 

Principais Indicadores (R$ mil) 2T10 2T09 ∆%

Receita Bruta                                  106.474                                  108.612 -2,0%

   CSU CardSystem                                    62.427                                    62.274 0,2%

   CSU.Contact                                    44.047                                    46.338 -4,9%

Receita Líquida                                    99.013                                  100.495 -1,5%

Lucro Bruto                                    26.211                                    25.434 3,1%

Margem Bruta 26,5% 25,3% 1,2 p.p.

EBITDA                                    19.433                                    20.534 -5,4%

Lucro (Prejuízo) Líquido                                      6.184                                      4.772 29,6%

Principais Indicadores (R$ mil) Acumulado 2010 Acumulado 2009 ∆%

Receita Bruta                                  211.430                                  215.920 -2,1%

   CSU CardSystem                                  126.646                                  124.659 1,6%

   CSU.Contact                                    84.784                                    91.262 -7,1%

Receita Líquida                                  196.351                                  199.838 -1,7%

Lucro Bruto                                    54.629                                    49.153 11,1%

Margem Bruta 27,8% 24,6% 3,2 p.p.

EBITDA                                    40.681                                    40.999 -0,8%

Lucro (Prejuízo) Líquido                                    12.420                                      9.544 30,1%  

 

CENÁRIO MACROECONÔMICO 

O Brasil tem mostrado boa recuperação desde o término da crise. De acordo com os números fornecidos 

pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o crescimento da indústria, em termos gerais, foi 

de 5,4% entre dezembro de 2009 e maio desse ano e, em 12 meses, cresceu 16,7%. 

Os índices de inflação demonstraram evolução saudável, como o IPCA e o INPC. No trimestre, o primeiro 

cresceu 1,0%, enquanto o segundo indicador evoluiu positivamente 1,1%. Comparativamente, no mesmo 

período do ano anterior, o IPCA tinha crescido 1,3% e o INPC, 1,6%. Considerando que o Conselho 

Monetário Nacional (CMN) estabeleceu a meta de inflação para o ano de 2010 em 4,5%, com intervalo de 

tolerância de 2 pontos percentuais, a evolução até agora está dentro da meta estipulada com acumulado 

no semestre de 3,1% e 3,4%, respectivamente. 

Após a última reunião do Comitê de Política Monetária (COPOM), ocorrida no final de julho deste ano, a 

meta da taxa de juros básica (SELIC) no Brasil foi fixada em 10,75% ao ano, foi o terceiro aumento 

consecutivo da taxa, após a mesma ter ficado estável em 8,75% desde julho de 2009. Esse aumento 

contribui para o controle inflacionário adotado no país. 

O nível de empregos formais no país aumentou 1,473 milhões de unidades no 1º semestre do ano contra 

os apenas 300 mil do mesmo período do ano anterior, representando um aumento de 391,9%. A 

expectativa é de criação total de 2,5 milhões de empregos até o final do ano, segundo o ministro do 

Trabalho Carlos Lupi. 
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Segundo pesquisa realizada pela Nilsen, a projeção de crescimento do consumo no Brasil para 2010 é de 

4%, quase o dobro da registrada em 2009 (2,2% sobre 2008), Entre os aspetos positivos que influenciam o 

crescimento estão: inflação sob controle, maior oferta de crédito, queda na taxa de desemprego e aumento 

da renda média do brasileiro para R$ 1.344,40 no final de 2009 contra R$ 1.326,82 no mesmo período de 

2008. O último relatório Focus do mês de junho, publicado e divulgado pelo Banco Central, mostra que a 

expectativa de mercado é que o PIB brasileiro tenha uma variação positiva de 7,13% em 2010. Lembrando 

que a variação do consumo e do PIB são os principais drivers indicadores do crescimento do mercado de 

meios eletrônicos de pagamento. 

Ademais, o "grau de investimento" dado ao país pelas principais agências de rating demonstra a confiança 

na recuperação da economia. Além disso, o aumento do crédito dado às pessoas físicas, o aumento da 

criação de empregos formais frente ao ano anterior e o desenvolvimento industrial positivo, permitem a 

conclusão de que a economia brasileira no período pós-crise está cada vez mais forte. 

 

MEIOS ELETRÔNICOS DE PAGAMENTOS 

Segundo números estimados apresentados pela ABECS, no final de junho de 2010 existiam cerca de 356 

milhões de cartões de crédito e private label no mercado, o que significa um crescimento de 12,8% em 

relação a junho de 2009. Deste montante, 59,3% são cartões private label e 40,7% cartões de crédito.  

Os cartões private label foram os que mais cresceram, variando 14,1% em 12 meses, chegando a 211 

milhões e os de crédito cresceram 11,0%, alcançando 145 milhões de unidades e totalizando, portanto, 

356 milhões de cartões de crédito e private label. 

Assim como o número de plásticos, a quantidade de transações de cartões de crédito e private label 

também vêm crescendo consistentemente. No segundo trimestre de 2010 foram 1,0 bilhão de transações, 

enquanto no mesmo período de 2009 foram 887 milhões. As transações de cartões de crédito 

representaram 70,6% do total, enquanto as do private label apenas 29,4%.  

Mesmo com o crescimento constante observado no mercado de cartões brasileiro, o número de cartões 

ainda é muito baixo quando comparado com a população total do país ï 193 milhões de pessoas ï 

segundo o IBGE. O número de cartões de crédito per capita é de 0,75, o que indica uma grande 

oportunidade de crescimento para este mercado. 

O segundo trimestre do ano ficou marcado pela abertura do mercado do segmento de adquirentes na 

indústria de cartões brasileira. Este acontecimento significou, para a CSU, ampliação do seu escopo de 

atuação. A companhia divulgou ao mercado sua nova unidade de negócio, a CSU.Acquirer, segmentação 

que atuará na prestação de todos os serviços necessários para que um adquirente possa atuar. 
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CALL CENTER 

O mercado de call center passou por diversos ajustes ao longo de 2009 em busca de qualidade e 

eficiência dos serviços oferecidos. Segundo estudo realizado pela IDC, o principal catalisador do processo 

de mudança foi o aumento da regulamentação (Lei do SAC e Do Not Call List) e as principais mudanças 

observadas foram: consolidação e reestruturação das empresas do segmento, o que permitiu um 

reposicionamento mais agressivo frente aos grandes players, priorização dos investimentos em capital 

humano e desenvolvimento de novas tecnologias para otimização de custos.  

As mudanças foram bastante positivas e, ainda segundo a IDC, resultaram em um crescimento de 16,7% 

do mercado brasileiro de call center em 2009.  

A expectativa para 2010 é de um crescimento de 10,9% do setor e aumento de 13,3% no número de PAôs 

próprias no Brasil.  

Com as transformações positivas que ocorreram ao longo de 2009 e 2010, as perspectivas para o 

mercado são otimistas. Aos poucos, as empresas contratantes que até então tinham a preferência por 

manter suas operações in house recuperam a confiança e passam a considerar a terceirização dos 

serviços de call center. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 

DESEMPENHO OPERACIONAL 

CardSystem 
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25,1
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Cartões na Base CSU 
(em milhões) 16,4%

 
 

No trimestre foram emitidos 1,1 milhões de cartões e a base da CSU fechou o 2T10 com 25,1 milhões de 

unidades, quantidade que representa um crescimento de 16,4% em 12 meses e de 2,0% frente ao 

trimestre anterior. 

O incremento na base de cartões da companhia, assim como ocorreu no 1T10, foi superior ao crescimento 

do mercado, segundo números apresentados pela ABECS. Em comparação com o primeiro trimestre de 

2010 a emissão se manteve estável, porém quando comparada com o mesmo período de 2009 houve 

uma queda de 17,1%.  

A base de cartões cadastrados da CSU segue composta principalmente por cartões de crédito e private 

label. Os cartões flex (híbridos), seguem ganhando participação na base e apresentaram nos últimos 12 

meses crescimento de 4,2% no share da empresa. Esta é uma tendência que vem sendo observada na 

CSU desde 2008. 

CardSystem (em milhões) 2T10 2T09 ∆% 1T10 ∆%

Número de Cartões (média do período): 25,1                   21,5                   16,7% 24,6                   2,0%

  Cartões de Crédito 21,4                   17,2                   24,4% 20,6                   3,9%

  Cartões Private Label e outros 3,7                     4,2                     -11,9% 4,0                     -7,5%  
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A base de cartões faturados variou 18,2% em doze meses e 2,4% do 1T10 para o 2T10. O gráfico abaixo 

apresenta o histórico desses cartões: 
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MarketSystem 

A base de contas gerenciadas pela MarketSystem teve um incremento de 4,1% no segundo trimestre de 

2010 quando comparada com a base do primeiro trimestre do ano. Este crescimento foi resultado da 

entrada de novos clientes no primeiro trimestre. Em um ano, a variação foi negativa em 9,1%. 

2,8

3,1

2,4
2,5

2,6

2T09 3T09 4T09 1T10 2T10

Contas Gerenciadas na MarketSystem
(em milhões)

4,1%

 

MarketSystem 2T10 2T09 ∆% 1T10 ∆%

Contas Gerenciadas (em milhões) 2,4                     2,7                     -9,1% 2,4                     1,7%  

CSU.Contact 

No 2T10 não houve alteração significativa no número de PA´s em relação ao 1T10. O objetivo da 

companhia é aumentar a ocupação das posições de atendimento ociosas e, consequentemente, diluir os 

custos fixos desta unidade de negócios. Para alcançar este objetivo a administração optou pela 

reformulação de sua diretoria comercial, esperando alcançar, com isso, melhores resultados a curto prazo. 

Ao término do trimestre, a CSU.Contact operava de acordo com as condições descritas na tabela abaixo: 

Operação Treinamento Disponível Total

Número de PA's 2T10 2.897                 28                      323                    3.248                  

 

DESEMPENHO FINANCEIRO 

O segundo trimestre de 2010 teve seus números em linha com o esperado e a unidade CardSystem 

apresentou lucro bruto superior em 7,8% quando comparado ao mesmo período do ano anterior. 

A seguir está apresentada a abertura das principais contas do balanço da Companhia, com as explicações 

pertinentes a cada conta. 
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Receita Bruta 

Em comparação ao primeiro trimestre do ano, a receita bruta cresceu 1,4%. Entretanto, a diminuição de 

2,0% em relação ao mesmo trimestre do ano anterior é justificada pela internalização de rotinas de 

expedição de faturas de um cliente da Companhia e queda no volume de serviços de call center (SAC), 

apesar do crescimento orgânico do portfólio. 

78
87 91 86 88

97 101 105 107 109 106 104 105 106

1T07 2T07 3T07 4T07 1T08 2T08 3T08 4T08 1T09 2T09 3T09 4T09 1T10 2T10

Receita Bruta
(em milhões de Reais)

 

Composição da Receita Bruta - R$ mil 2T10 % Total 2T09 % Total ∆% 1T10 % Total ∆%

CardSystem 62.427           58,6% 62.274           57,3% 0,2% 64.219           61,2% -2,8%

CSU.Contact 44.047           41,4% 46.338           42,7% -4,9% 40.737           38,8% 8,1%

Total 106.474         100,0% 108.612         100,0% -2,0% 104.957         100,0% 1,4%

Composição da Receita Bruta - R$ mil
Acumulado 

2010
% Total

Acumulado 

2009
% Total ∆%

CardSystem 126.646         59,9% 124.659         57,7% 1,6%

CSU.Contact 84.784           40,1% 91.262           42,3% -7,1%

Total 211.430         100,0% 215.920         100,0% -2,1%  

CardSystem 

A receita bruta da unidade CardSystem manteve-se praticamente estável, crescendo 0,2% quando 

comparada com o mesmo trimestre do ano anterior. O principal motivo foi a internalização de rotinas de 

expedição (Correios). 

CSU.Contact 

A unidade responsável pelo tele atendimento e gestão de ciclo de crédito e cobrança apresentou queda de 

4,9% na receita bruta, se comparada ao segundo trimestre do ano anterior. Tal variação deveu-se à 

redu­«o do n¼mero de PAôs ativas. Obtivemos uma melhora demonstrada pelo aumento da receita bruta 

em 8,1%, quando comparada ao primeiro trimestre de 2010. 

Receita Líquida 

A receita líquida consolidada da Companhia apresentou uma ligeira queda, acompanhando a redução da 

receita da unidade CSU.Contact. 
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Composição da Receita Líquida - R$ mil 2T10 % Total 2T09 % Total ∆% 1T10 % Total ∆%

CardSystem 57.841           58,4% 57.305           57,0% 0,9% 59.409           61,0% -2,6%

CSU.Contact 41.171           41,6% 43.190           43,0% -4,7% 37.930           39,0% 8,5%

Total 99.013           100,0% 100.495         100,0% -1,5% 97.339           100,0% 1,7%

Composição da Receita Líquida - R$ mil
Acumulado 

2010
% Total

Acumulado 

2009
% Total ∆%

CardSystem 117.251         59,7% 114.718         57,4% 2,2%

CSU.Contact 79.100           40,3% 85.120           42,6% -7,1%

Total 196.351         100,0% 199.838         100,0% -1,7%  

44%
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59% 60%
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Participação na Receita Líquida

CardSystem CSU.Contact
 

 
Custos dos serviços prestados 

Custos dos Serviços Prestados - R$ mil 2T10 % Total 2T09 % Total ∆% 1T10 % Total ∆%

CardSystem 34.509           47,4% 35.651           47,5% -3,2% 34.095           49,5% 1,2%

CSU.Contact 38.294           52,6% 39.410           52,5% -2,8% 34.825           50,5% 10,0%

Total 72.802           100,0% 75.061           100,0% -3,0% 68.920           100,0% 5,6%

Custos dos Serviços Prestados - R$ mil
Acumulado 

2010
% Total

Acumulado 

2009
% Total ∆%

CardSystem 68.603           48,4% 72.195           47,9% -5,0%

CSU.Contact 73.119           51,6% 78.489           52,1% -6,8%

Total 141.722         100,0% 150.685         100,0% -5,9%  

CardSystem 

Os custos totais da unidade CardSystem caíram 3,0% quando comparados ao segundo trimestre de 2009, 

justificados principalmente pela forte queda das contas expedição e comunicação, que diminuíram em 

números absolutos quase R$ 2,3 milhões. O custo com expedição compreende a emissão e entrega de 

cartas, faturas e cartões para diversos clientes. Esforços comerciais de renegociação com a Embratel 

explicam a queda de custos com comunicação no período. Abaixo está a abertura detalha da dos custos 

da CardSystem: 
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Custos por componentes

CardSystem - R$ mil 
2T10 % RL 2T09 % RL ∆% 1T10 % RL ∆%

  Mão-de-Obra 11.376,4        19,7% 10.484,5        18,3% 8,5% 10.716,8        18,0% 6,2%

  Expedição 8.418,0          14,6% 11.033,3        19,3% -23,7% 8.872,5          14,9% -5,1%

  Comunicação 1.384,7          2,4% 1.727,3          3,0% -19,8% 1.377,0          2,3% 0,6%

  Depreciação/Amortização 4.825,5          8,3% 4.414,3          7,7% 9,3% 4.887,9          8,2% -1,3%

  Prédios 1.339,7          2,3% 1.372,1          2,4% -2,4% 1.391,5          2,3% -3,7%

  Custos dos Produtos Entregues 3.915,7          6,8% 2.966,2          5,2% 32,0% 4.149,2          7,0% -5,6%

  Outros 3.248,6          5,6% 3.653,5          6,4% -11,1% 2.699,9          4,5% 20,3%

Total Custo dos Serviços 34.509           59,7% 35.651           62,2% -3,2% 34.095           57,4% 1,2%

Custos por componentes

CardSystem - R$ mil 

Acumulado 

2010
% RL

Acumulado 

2009
% RL ∆%

  Mão-de-Obra 22.093,3        18,8% 20.657,1        18,0% 7,0%

  Expedição 17.290,5        14,7% 22.577,0        19,7% -23,4%

  Comunicação 2.761,7          2,4% 3.308,0          2,9% -16,5%

  Depreciação/Amortização 9.713,4          8,3% 8.571,7          7,5% 13,3%

  Prédios 2.731,2          2,3% 2.652,3          2,3% 3,0%

  Custos dos Produtos Entregues 8.064,9          6,9% 6.983,1          6,1% 15,5%

  Outros 5.948,5          5,1% 7.446,1          6,5% -20,1%

Total Custo dos Serviços 68.603           58,5% 72.195           62,9% -5,0%  
*Devido ¨ reclassifica­«o cont§bil, os custos com limpeza e seguran­a, que antes compunham a linha ñOutrosò, passaram a ser classificados 

dentro da linha ñPr®diosò. Tal altera­«o j§ est§ refletida nos n¼meros apresentados de 2009 e 2010. 

CSU.Contact 

Os custos totais da CSU.Contact também caíram, acompanhando a movimentação das receitas já 

explicadas anteriormente. A variação de -2,8% em comparação ao segundo trimestre de 2009 é justificada 

pela queda nos custos com mão-de-obra, renegociação de contratos com fornecedores e consolidação dos 

sites de tele atendimento. A seguir estão abertos os custos da CSU.Contact: 

Custo por componentes 

CSU.Contact - R$ mil
2T10 % RL 2T09 % RL ∆% 1T10 % RL ∆%

  Mão-de-Obra 25.930,2        63,0% 27.027,6        62,6% -4,1% 22.857,5        60,3% 13,4%

  Expedição 64,5               0,2% 55,6               0,1% 16,0% 74,9               0,2% -13,9%

  Comunicação 1.139,3          2,8% 1.533,0          3,5% -25,7% 855,0             2,3% 33,2%

  Depreciação/Amortização 2.618,1          6,4% 3.967,9          9,2% -34,0% 3.120,5          8,2% -16,1%

  Prédios 5.823,0          14,1% 3.921,4          9,1% 48,5% 5.486,4          14,5% 6,1%

  Outros 2.718,4          6,6% 2.904,2          6,7% -6,4% 2.430,7          6,4% 11,8%

Total Custo dos Serviços 38.294           93,0% 39.410           91,2% -2,8% 34.825           91,8% 10,0%

Custo por componentes 

CSU.Contact - R$ mil

Acumulado 

2010
% RL

Acumulado 

2009
% RL ∆%

  Mão-de-Obra 48.787,7        61,7% 53.830,4        63,2% -9,4%

  Expedição 139,4             0,2% 89,5               0,1% 55,9%

  Comunicação 1.994,3          2,5% 2.915,0          3,4% -31,6%

  Depreciação/Amortização 5.738,6          7,3% 7.920,5          9,3% -27,5%

  Prédios 11.309,4        14,3% 7.890,5          9,3% 43,3%

  Outros 5.149,1          6,5% 5.843,7          6,9% -11,9%

Total Custo dos Serviços 73.119           92,4% 78.489           92,2% -6,8%  
*Devido ¨ reclassifica­«o cont§bil, os custos com limpeza e seguran­a, que antes compunham a linha ñOutrosò, passaram a ser classificados 

dentro da linha ñPr®diosò. Tal altera­«o j§ est§ refletida nos n¼meros apresentados de 2009 e 2010. 

Lucro Bruto 

Lucro Bruto - R$ mil 2T10 % RL 2T09 % RL ∆% 1T10 % RL ∆%

CardSystem 23.333           40,3% 21.654           37,8% 7,8% 25.315           42,6% -7,8%

CSU.Contact 2.878             7,0% 3.780             8,8% -23,9% 3.105             8,2% -7,3%

Total 26.211           26,5% 25.434           25,3% 3,1% 28.419           29,2% -7,8%

Lucro Bruto - R$ mil
Acumulado 

2010
% RL

Acumulado 

2009
% RL ∆%

CardSystem 48.647           41,5% 42.523 37,1% 14,4%

CSU.Contact 5.982             7,6% 6.630 7,8% -9,8%

Total 54.629           27,8% 49.153 24,6% 11,1%  
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Como consequência da maior redução dos custos frente às reduções das receitas, o lucro bruto da 

Companhia aumentou 3,1% na comparação entre o segundo trimestre de 2010 e do ano anterior. 

O crescimento orgânico do portfólio aliado às reduções de custos das unidades garantiu a melhoria no 

resultado das atividades desenvolvidas pela CSU. No semestre, obtivemos aumento de 11,1% no lucro 

bruto frente ao mesmo período de 2009. 

Despesas Operacionais 

Despesas Operacionais - R$ mil 2T10 % RL 2T09 % RL ∆% 1T10 % RL ∆%

Com vendas 428                0,4% 1.160             1,2% -63,1% 697                0,7% -38,6%

Gerais e administrativas 14.101           14,2% 13.560           13,5% 4,0% 14.215           14,6% -0,8%

Despesas financeiras líquidas 2.011             2,0% 2.698             2,7% -25,5% 1.760             1,8% 14,3%

Outras despesas (receitas) operacionais 327                0,3% (609)               -0,6% -153,7% 907                0,9% -63,9%

Total Despesas Operacionais 16.867           17,0% 16.809           16,7% 0,3% 17.579           18,1% -4,1%

Gastos com reestruturação 34                  0,0% 1.707             1,7% -98,0% 1.505             1,5% -97,8%

Total Desp. Operacionais Ajustadas 16.901           17,1% 18.516           18,4% -8,7% 19.084           19,6% -11,4%

Despesas Operacionais - R$ mil
Acumulado 

2010
% RL

Acumulado 

2009
% RL ∆%

Com vendas 1.126             0,6% 1.932             1,0% -41,7%

Gerais e administrativas 28.316           14,4% 24.176           12,1% 17,1%

Despesas financeiras líquidas 3.771             1,9% 6.894             3,4% -45,3%

Outras despesas (receitas) operacionais 1.234             0,6% (327)               -0,2% -476,9%

Total Despesas Operacionais 34.446           17,5% 32.675           16,4% 5,4%

Gastos com reestruturação 1.539             0,8% 2.416             1,2% -36,3%

Total Desp. Operacionais Ajustadas 35.985           18,3% 35.090           17,6% 2,5%  

Reestruturações comerciais foram responsáveis pelo crescimento de 7,7% nas despesas operacionais com 

mão-de-obra no período de 12 meses. Em contrapartida, a diminuição nas despesas com propagandas e 

vendas reduziu esse efeito, gerando um aumento total nas despesas operacionais de 0,3% frente ao 

segundo trimestre do ano anterior. No acumulado do semestre, as despesas aumentaram 5,4%, devido 

principalmente ao aumento nas despesas com mão-de-obra, para desenvolvimento das equipes comerciais 

das suas unidades. 

EBITDA  

O EBITDA teve variação negativa de 5,4% quando comparado com o segundo trimestre de 2009. Apesar 

do aumento do LAIR de 29,9% no trimestre e 32,6% no acumulado semestral, se comparados aos mesmos 

períodos do ano anterior, a redução dos gastos com reestruturação, depreciação e amortização e 

despesas financeiras explicam a queda do indicador. Abaixo estão os resultados das unidades: 
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EBITDA - R$ mil 2T10 % RL 2T09 % RL ∆% 1T10 % RL ∆%

CardSystem 19.675           34,0% 18.631           32,5% 5,6% 20.778           35,0% -5,3%

CSU.Contact (242)               -0,6% 1.903             4,4% -112,7% 470                1,2% -151,5%

Total EBITDA 19.433           19,6% 20.534           20,4% -5,4% 21.248           21,8% -8,5%

EBITDA - R$ mil
Acumulado 

2010
% RL

Acumulado 

2009
% RL ∆%

CardSystem 40.453           34,5% 37.051           32,3% 9,2%

CSU.Contact 228                0,3% 3.948             4,6% -94,2%

Total EBITDA 40.681           20,7% 40.999           20,5% -0,8%

Reconciliação EBITDA - R$ mil 2T10 % RL 2T09 % RL ∆% 1T10 % RL ∆%

LAIR 9.310             9,4% 7.169             12,5% 29,9% 9.334             15,7% -0,3%

(+) Despesas Financeiras 2.011             2,0% 2.698             4,7% -25,5% 1.760             3,0% 14,3%

(+) Depreciação/Amortização 8.079             8,2% 8.960             15,6% -9,8% 8.649             14,6% -6,6%

(+) Projeto de Reestruturação 34                  0,0% 1.707             3,0% -98,0% 1.505             2,5% -97,8%

EBITDA 19.433           19,6% 20.534           35,8% -5,4% 21.248           35,8% -8,5%

Reconciliação EBITDA - R$ mil
Acumulado 

2010
% RL

Acumulado 

2009
% RL ∆%

LAIR 18.644           9,5% 14.063           7,0% 32,6%

(+) Despesas Financeiras 3.771             1,9% 6.894             3,4% -45,3%

(+) Depreciação/Amortização 16.728           8,5% 17.626           8,8% -5,1%

(+) Projeto de Reestruturação 1.539             0,8% 2.416             1,2% -36,3%

EBITDA 40.681           20,7% 40.999           20,5% -0,8%  

Lucro Líquido 

Como conseqüência da melhoria na gestão dos custos, redução das despesas financeiras e com 

reestruturação e manutenção dos contratos pré-existentes, a Companhia alcançou lucro líquido de R$ 6,2 

milhões no segundo trimestre, representando aumento de 29,6% se comparado ao mesmo período do ano 

anterior. No semestre, o acumulado chega a mais de R$ 12,4 milhões, consolidando aumento de 30,1% 

frente ao mesmo semestre de 2009. Com isso, o lucro por ação foi de R$ 0,13 frente aos R$ 0,10 do 

segundo trimestre de 2009 e gerou 1,5% de retorno sobre o valor da ação de 30/06/2010. No semestre, o 

lucro por ação foi de R$ 0,26 com retorno de 3,0%. 

Resultado Líquido - R$ mil 2T10 % RL 2T09 % RL ∆% 1T10 % RL ∆%

Lucro (Prejuízo) Líquido 6.184             6,2% 4.772             4,7% 29,6% 6.236             6,4% -0,8%

Resultado Líquido - R$ mil
Acumulado 

2010
% RL

Acumulado 

2009
% RL ∆%

Lucro (Prejuízo) Líquido 12.420           6,3% 9.544             4,8% 30,1%  
 

DÍVIDA LÍQUIDA x EBITDA CORRENTE 

A geração de caixa consistente e contínua permitiu que a Companhia encerrasse o trimestre com uma 

relação dívida líquida sobre EBITDA corrente de aproximadamente 40% (*considerando o EBITDA corrente 

uma anualização simples do EBITDA do primeiro semestre deste ano).  

O saldo da dívida líquida encerrou o trimestre em R$ 32,4 milhões, com redução de 58,2% se comparado 

com o mesmo período do ano anterior. Tal variação é justificada, principalmente, pelo aumento no caixa da 

empresa. Quando confrontado com o trimestre imediatamente anterior, a variação é de -34,2%. 
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Adicionalmente, o alongamento da dívida realizado em 2009 ainda é percebido na melhora do perfil de 

endividamento na comparação entre o 2T10 e o 2T09. Ao término do segundo trimestre de 2010, a dívida 

da empresa estava 61,4% concentrada no longo prazo e 38,6% no curto prazo. 

 

Endividamento - R$ milhões 2T10 2T09 ∆% 1T10 ∆%

Curto prazo 23,4             46,4             -49,5% 20,7             13,1%

Empréstimos e Financiamentos 13,6             36,5             -62,7% 10,5             29,5%

Leasing 9,8               9,9               -0,6% 10,2             -3,9%

Longo prazo 37,3             31,6             17,9% 41,9             -11,1%

Empréstimos e Financiamentos 20,3             20,0             1,4% 24,3             -16,4%

Leasing 16,9             11,6             46,4% 17,6             -3,7%

Dívida Bruta 60,7             78,0             -22,2% 62,6             -3,1%

(-) Disponibilidades 28,3             0,5               5628,2% 13,4             111,1%

Dívida (Caixa) Líquida 32,4             77,5             -58,2% 49,2             -34,2%  

CAPEX 

Os investimentos no segundo trimestre de 2010 tiveram um incremento de 3,8% em relação ao mesmo 

trimestre do ano anterior, totalizando R$ 7,0 milhões, mantendo o mesmo patamar de investimentos dos 

trimestres anteriores. 

O destaque foi o aumento do valor destinado a sistemas (customizações, desenvolvimento, homologação 

de sistemas, etc.) e hardware (compras e atualizações de computadores, no-breaks, CPD, periféricos e 

outros equipamentos) que, em conjunto, aumentou R$ 1,4 milhões, ou 27,6% em relação ao 2T09. 

Customizações exclusivas para o mercado de adquirentes representaram mais de R$ 0,5 milhão, ou 7,4% 

do valor total investido no trimestre, aumentando a capacitação da empresa para este novo negócio. No 

ano, o total investido na plataforma já soma mais de R$ 0,9 milhões. 

A não necessidade de tantos investimentos em Alphaview justifica a queda de 85,9% do segundo trimestre 

de 2009 para o segundo trimestre de 2010. 

Investimentos - R$ milhões 2T10 2T09 ∆% 1T10 ∆%

Sistemas 5,3               4,6               14,3% 4,4               20,3%

Hardware 1,4               0,6               126,8% 1,2               17,4%

Alphaview 0,2               1,5               -85,9% 0,9               -76,1%

Outros 0,1               0,0               591,6% 1,0               -87,2%

Capex 7,0               6,8               3,8% 7,5               -6,3%

Investimentos - R$ milhões
Acumulado 

2010

Acumulado 

2009
∆%

Sistemas 10,0             12,6             -20,4%

Hardware 2,6               5,1               -48,5%

Alphaview 1,1               1,5               -26,7%

Outros 0,8               0,5               54,0%

Capex 14,6             19,7             -26,2%  
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MERCADO DE CAPITAIS 

O segundo trimestre do ano foi marcado pelo pior desempenho do Ibovespa desde o auge da crise 

financeira mundial, no final de 2008, acumulando queda de 13,4%. A baixa não está diretamente 

relacionada ao mercado brasileiro, que teve indicadores positivos no período, mas foi impulsionada 

principalmente pelas incertezas e instabilidades do mercado americano e europeu (zona do Euro). 

As commodities podem ser analisadas como o principal fator da queda do indicador mais acompanhado da 

Bolsa de Valores de São Paulo, uma vez que os papéis atrelados a estes produtos têm grande peso na sua 

composição do índice e são geralmente mais afetados por instabilidades externas. 

Mesmo com a queda acelerada do Ibovespa, as ações da CARD3 mantiveram-se estáveis e fecharam o 

segundo trimestre do ano cotadas a R$ 8,40, variando positivamente 5,26% em comparação com o 1T10 e 

80,6% em comparação com a cotação de fechamento do segundo trimestre de 2009. Os dados de liquidez 

mostram a realização de um total de 2.424 negócios no período, envolvendo cerca de 5,98 milhões de 

ações com volume médio diário de R$ 758 mil no mercado à vista. 

80
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380

430

Variação Ações CSU x Indicadores
Base 100 em dezembro de 2008

Ações CSU IBOVESPA
 

GOVERNANÇA CORPORATIVA 

Na BM&FBovespa, a CARD3 pertence ao n²vel ñNovo Mercadoò, modalidade em que est«o listadas as 

empresas com destacado comprometimento com as melhores práticas de governança. 

Para comunicar-se com o mercado, a área de Relações de Investidores (RI) da CSU mantém um site 

(www.csu.com.br/ri) com informações que são permanentemente atualizadas, realiza teleconferências para 

a divulgação dos resultados trimestrais da companhia e também participa de reuniões públicas da APIMEC 

em São Paulo, Rio de Janeiro e mais uma capital brasileira. 

 

 

http://www.csu.com.br/ri
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GLOSSÁRIO 

ABECS: Associação Brasileira das Empresas de Cartões de Crédito e Serviço. 

ABT: Associação Brasileira de Telesserviços. 

Administradora de Cartões: Empresa como a CSU, a qual realiza a administração operacional de cartões 

em regime de terceirização, englobando todo o ciclo operacional dos cartões, desde a autorização de 

operações, até o processamento, a administração de faturas, o suporte técnico e operacional, a cobrança, 

prevenção a fraudes, o controle operacional e contábil, o desenvolvimento, manutenção de sistemas e o 

atendimento aos portadores de necessidades especiais. 

Cartão de crédito: Cartão com bandeira (Visa, Mastercard ou American Express) e atrelado a uma linha 

de crédito. 

Cartão private label: Cartão emitido por uma marca do mercado, principalmente do setor varejista. 

Cartão híbrido (flex): Cartão que une a funcionalidade do cartão de crédito com o private label. Destinado 

ao atendimento de nichos de mercado, em que se busca agregar valor adicional diferenciado para o 

usuário por meio de serviços conjuntos do banco emissor e da organização parceira que tem sua marca 

impressa no cartão junto com a marca do banco emissor. 

PA´s: Posições de atendimento. 

CardSystem: Unidade de negócios da CSU responsável pela administração de Cartões. 

MarketSystem: Unidade de negócios da CSU responsável pela desenvolvimento e gestão operacional de 

programas de marketing de relacionamento e fidelização. 

CSU.Contact: Unidade de negócios da CSU responsável pelos serviços de gestão e operacionalização de 

call centers. 

Credit&Risk: Unidade de negócios da CSU responsável pelos serviços de análise e aprovação de crédito 

e cobrança de valores. 

CSU.Acquirer: Unidade de negócios da CSU responsável pelos serviços prestados aos adquirentes. 
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ANEXOS 

Código da 

Conta
Descrição da Conta 30/6/2010 31/3/2010

1 Ativo Total                               285.076                               281.194 

1.01 Ativo Circulante 91.346                                84.585                                

1.01.01 Disponibilidades 28.289                                13.440                                

1.01.01.01 Banco conta movimento 5.939                                  13.440                                

1.01.01.02 Aplicações Financeiras 22.350                                -                                     

1.01.02 Créditos 44.964                                49.745                                

1.01.02.01 Clientes 44.089                                48.863                                

1.01.02.02 Créditos Diversos 875                                     882                                     

1.01.03 Estoques 966                                     1.110                                  

1.01.04 Outros 17.127                                20.290                                

1.01.04.01 Tributos a Compensar 5.787                                  8.912                                  

1.01.04.02 Imp. Renda e Contr. Social Diferidos 9.514                                  9.446                                  

1.01.04.03 Outros créditos 1.826                                  1.932                                  

1.02 Ativo Não Circulante 193.730                              196.609                              

1.02.01 Ativo Realizável a Longo Prazo 29.522                                31.073                                

1.02.01.01 Créditos Diversos 9.264                                  9.775                                  

1.02.01.01.01 Contas a receber de clientes 17.286                                17.012                                

1.02.01.01.02 Prov. p/ Créditos de Liquidação Duvidosa (8.022)                                (7.237)                                

1.02.01.02 Créditos com Pessoas Ligadas -                                     -                                     

1.02.01.02.01 Com Coligadas e Equiparadas -                                     -                                     

1.02.01.02.02 Com Controladas -                                     -                                     

1.02.01.02.03 Com Outras Pessoas Ligadas -                                     -                                     

1.02.01.03 Outros 20.258                                21.298                                

1.02.01.03.02 Imp. Renda e Contr. Social Diferidos 11.188                                11.724                                

1.02.01.03.03 Depósitos Judiciais 8.560                                  9.171                                  

1.02.01.03.04 Outros Créditos 510                                     403                                     

1.02.02 Ativo Permanente 164.208                              165.536                              

1.02.02.01 Investimentos 181                                     184                                     

1.02.02.01.01 Participações Coligadas/Equiparadas -                                     -                                     

1.02.02.01.02 Participações Coligadas/Equiparadas-Ágio -                                     -                                     

1.02.02.01.03 Participações em Controladas -                                     -                                     

1.02.02.01.04 Participações em Controladas - Ágio -                                     -                                     

1.02.02.01.05 Outros Investimentos 181                                     184                                     

1.02.02.02 Imobilizado 39.329                                40.551                                

1.02.02.03 Intangível 124.698                              124.801                              

1.02.02.04 Diferido -                                     -                                     

Balanço Patrimonial - Ativo
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Código da 

Conta
Descrição da Conta 30/6/2010 31/3/2010

2 Passivo Total                               285.076                               281.194 

2.01 Passivo Circulante 76.293                                73.865                                

2.01.01 Empréstimos e Financiamentos 23.404                                20.683                                

2.01.01.01 Empréstimos e Financiamentos 13.600                                10.447                                

2.01.01.02 Arrendamento mercantil 9.804                                  10.236                                

2.01.02 Debêntures -                                     -                                     

2.01.03 Fornecedores 15.504                                17.353                                

2.01.04 Impostos, Taxas e Contribuições 8.659                                  8.934                                  

2.01.04.01 Tributos a recolher 4.279                                  4.540                                  

2.01.04.02 Programa de recuperação Fiscal - REFIS 3.176                                  3.109                                  

2.01.04.03 Tributos Diferidos 1.204                                  1.285                                  

2.01.05 Dividendos a Pagar 406                                     2.698                                  

2.01.06 Provisões 28.320                                24.197                                

2.01.06.01 Salários e Encargos sociais 27.865                                24.103                                

2.01.06.02 Participação de Administradores -                                     -                                     

2.01.06.03 Outras 455                                     94                                      

2.01.07 Dívidas com Pessoas Ligadas -                                     -                                     

2.01.08 Outros -                                     -                                     

2.02 Passivo Não Circulante 67.178                                71.081                                

2.02.01 Passivo Exigível a Longo Prazo 67.178                                71.081                                

2.02.01.01 Empréstimos e Financiamentos 37.267                                41.903                                

2.02.01.01.01 Empréstimos e Financiamentos 20.318                                24.347                                

2.02.01.01.02 Arrendamento mercantil 16.949                                17.556                                

2.02.01.02 Debêntures -                                     -                                     

2.02.01.03 Provisões 7.580                                  6.794                                  

2.02.01.03.01 Passivos judiciais 32.988                                30.948                                

2.02.01.03.02 Depósitos Judiciais (25.408)                              (24.154)                              

2.02.01.04 Dívidas com Pessoas Ligadas -                                     -                                     

2.02.01.05 Adiantamento para Futuro Aumento Capital -                                     -                                     

2.02.01.06 Outros 22.331                                22.384                                

2.02.01.06.01 Tributos a recolher 1.837                                  1.806                                  

2.02.01.06.02 Programa de Recuperação Fiscal - REFIS 13.015                                13.111                                

2.02.01.06.03 Tributos diferidos 7.479                                  7.467                                  

2.03 Resultados de Exercícios Futuros -                                     -                                     

2.05 Patrimônio Líquido 141.605                              136.248                              

2.05.01 Capital Social Realizado 129.232                              129.232                              

2.05.02 Reservas de Capital (4.448)                                (3.621)                                

2.05.02.01 Ações em Tesouraria (4.648)                                (3.799)                                

2.05.02.02 Inst. Patrim. p/ pgto baseado em ações 146                                     123                                     

2.05.02.03 Lucro na alienação - ações em tesouraria 54                                      55                                      

2.05.03 Reservas de Reavaliação -                                     -                                     

2.05.03.01 Ativos Próprios -                                     -                                     

2.05.03.02 Controladas/Coligadas e Equiparadas -                                     -                                     

2.05.04 Reservas de Lucro 4.401                                  4.401                                  

2.05.04.01 Legal 355                                     355                                     

2.05.04.02 Estatutária -                                     -                                     

2.05.04.03 Para Contingências -                                     -                                     

2.05.04.04 De Lucros a Realizar -                                     -                                     

2.05.04.05 Retenção de Lucros 4.046                                  4.046                                  

2.05.04.06 Especial p/ Dividendos Não Distribuídos -                                     -                                     

2.05.04.07 Outras Reservas de Lucro -                                     -                                     

2.05.05 Ajustes de Avaliação Patrimonial -                                     -                                     

2.05.05.01 Ajustes de Títulos e Valores Mobiliários -                                     -                                     

2.05.05.02 Ajustes Acumulados de Conversão -                                     -                                     

2.05.05.03 Ajustes de Combinação de Negócios -                                     -                                     

2.05.06 Lucros/Prejuízos Acumulados 12.420                                6.236                                  

2.05.07 Adiantamento para Futuro Aumento Capital -                                     -                                     

Balanço Patrimonial - Passivo
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Código da 

Conta
Descrição da Conta

Valor do Trimestre Atual 

01/04/2010 a 30/06/2010

Valor do Igual Trimestre 

do Exercício Anterior 

01/04/2009 a 30/06/2009

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 106.474                              108.612                              

3.02 Deduções da Receita Bruta (7.461)                                (8.117)                                

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 99.013                                100.495                              

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (72.802)                              (75.061)                              

3.05 Resultado Bruto 26.211                                25.434                                

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (16.901)                              (18.516)                              

3.06.01 Com Vendas (428)                                   (1.160)                                

3.06.02 Gerais e Administrativas (14.101)                              (13.560)                              

3.06.03 Financeiras (2.011)                                (2.698)                                

3.06.03.01 Receitas Financeiras 899                                     1.461                                  

3.06.03.02 Despesas Financeiras (2.910)                                (4.159)                                

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 530                                     1.537                                  

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (891)                                   (2.635)                                

3.06.05.01 Gastos com reestruturação (34)                                     (1.707)                                

3.06.05.02 Outras (857)                                   (928)                                   

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial -                                     -                                     

3.07 Resultado Operacional 9.310                                  6.918                                  

3.08 Resultado Não Operacional -                                     -                                     

3.08.01 Receitas -                                     -                                     

3.08.02 Despesas -                                     -                                     

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 9.310                                  6.918                                  

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social (2.728)                                (3.481)                                

3.11 IR Diferido (398)                                   1.084                                  

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias -                                     251                                     

3.12.01 Participações -                                     -                                     

3.12.02 Contribuições -                                     -                                     

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio -                                     -                                     

3.15 Lucro/Prejuízo do Período 6.184                                  4.772                                  

Demonstrativo de Resultados do Exercício
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Código da 

Conta
Descrição da Conta

Valor Acumulado do Atual 

Exercício 01/01/2010 a 

30/06/2010

Valor Acumulado do 

Exercício Anterior 

01/01/2009 a 30/06/2009

3.01 Receita Bruta de Vendas e/ou Serviços 211.430                              215.920                              

3.02 Deduções da Receita Bruta (15.079)                              (16.082)                              

3.03 Receita Líquida de Vendas e/ou Serviços 196.351                              199.838                              

3.04 Custo de Bens e/ou Serviços Vendidos (141.722)                            (150.685)                            

3.05 Resultado Bruto 54.629                                49.153                                

3.06 Despesas/Receitas Operacionais (35.985)                              (35.090)                              

3.06.01 Com Vendas (1.126)                                (1.932)                                

3.06.02 Gerais e Administrativas (28.316)                              (24.176)                              

3.06.03 Financeiras (3.771)                                (6.894)                                

3.06.03.01 Receitas Financeiras 2.129                                  2.730                                  

3.06.03.02 Despesas Financeiras (5.900)                                (9.624)                                

3.06.04 Outras Receitas Operacionais 602                                     1.744                                  

3.06.05 Outras Despesas Operacionais (3.374)                                (3.832)                                

3.06.05.01 Gastos com reestruturação (1.539)                                (2.416)                                

3.06.05.02 Outras (1.835)                                (1.416)                                

3.06.06 Resultado da Equivalência Patrimonial -                                     -                                     

3.07 Resultado Operacional 18.644                                14.063                                

3.08 Resultado Não Operacional -                                     -                                     

3.08.01 Receitas -                                     -                                     

3.08.02 Despesas -                                     -                                     

3.09 Resultado Antes Tributação/Participações 18.644                                14.063                                

3.10 Provisão para IR e Contribuição Social (6.194)                                (5.959)                                

3.11 IR Diferido (30)                                     1.440                                  

3.12 Participações/Contribuições Estatutárias -                                     -                                     

3.12.01 Participações -                                     -                                     

3.12.02 Contribuições -                                     -                                     

3.13 Reversão dos Juros sobre Capital Próprio -                                     -                                     

3.15 Lucro/Prejuízo do Período 12.420                                9.544                                  

Demonstrativo de Resultados do Exercício
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Código da 

Conta
Descrição da Conta

Valor do Trimestre Atual 

01/04/2010 a 30/06/2010

Valor do Igual Trimestre 

do Exercício Anterior 

01/04/2009 a 30/06/2009

4.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 27.346                                17.540                                

4.01.01 Caixa Gerado nas Operações 16.520                                16.374                                

4.01.01.01 Lucro Líquido (Prejuízo) do período 6.184                                  4.772                                  

4.01.01.02 Depreciação e amortização 8.083                                  8.960                                  

4.01.01.03 Valor residual dos ativos baixados 291                                     16                                      

4.01.01.04 Juros e varições monetárias 1.938                                  2.626                                  

4.01.01.05 Instrumento patrimonial p/ pagto em açõe 24                                      -                                     

4.01.02 Variações nos Ativos e Passivos 11.850                                3.073                                  

4.01.02.01 Contas a receber 5.285                                  (150)                                   

4.01.02.02 Estoques 144                                     86                                      

4.01.02.03 Depósitos Judiciais (54)                                     (1.425)                                

4.01.02.04 Outros Ativos 3.225                                  1.929                                  

4.01.02.05 Fornecedores (1.850)                                (3.335)                                

4.01.02.06 Salários e Encargos Sociais 3.762                                  3.601                                  

4.01.02.07 Provisão para contingências 1.633                                  2.834                                  

4.01.02.08 Outros Passivos (295)                                   (467)                                   

4.01.03 Outros (1.024)                                (1.907)                                

4.01.03.01 Juros pagos (1.024)                                (1.907)                                

4.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento (7.046)                                (6.783)                                

4.02.01 Aquisição de bens (7.046)                                (6.783)                                

4.03 Caixa Líquido Atividades Financiamento (5.451)                                (11.753)                              

4.03.01 Ingresso de empréstimos e financiamentos 27.732                                (11.229)                              

4.03.02 Amortização de Emprést. e financiamentos (30.041)                              -                                     

4.03.03 Aquisição de ações em tesouraria (851)                                   (524)                                   

4.03.04 Dividendos Pagos (2.291)                                -                                     

4.04 Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes -                                     -                                     

4.05 Aumento(Redução) de Caixa e Equivalentes 14.849                                (996)                                   

4.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 13.440                                1.490                                  

4.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 28.289                                494                                     

Demonstração do Fluxo de Caixa

 

 

 



 

21 

Código da 

Conta
Descrição da Conta

Valor Acumulado do Atual 

Exercício 01/01/2010 a 

30/06/2010

Valor Acumulado do 

Exercício Anterior 

01/01/2009 a 30/06/2009

4.01 Caixa Líquido Atividades Operacionais 42.370                                39.033                                

4.01.01 Caixa Gerado nas Operações 33.855                                32.407                                

4.01.01.01 Lucro Líquido (Prejuízo) do período 12.420                                9.544                                  

4.01.01.02 Depreciação e amortização 17.608                                17.626                                

4.01.01.03 Valor residual dos ativos baixados 536                                     415                                     

4.01.01.04 Juros e varições monetárias 3.243                                  4.822                                  

4.01.01.05 Instrumento patrimonial p/ pagto em açõe 48                                      -                                     

4.01.02 Variações nos Ativos e Passivos 10.567                                10.888                                

4.01.02.01 Contas a receber (667)                                   793                                     

4.01.02.02 Estoques 247                                     67                                      

4.01.02.03 Depósitos Judiciais (2.000)                                (3.192)                                

4.01.02.04 Outros Ativos 8.343                                  4.376                                  

4.01.02.05 Fornecedores (1.980)                                605                                     

4.01.02.06 Salários e Encargos Sociais 3.420                                  4.878                                  

4.01.02.07 Provisão para contingências 3.963                                  4.320                                  

4.01.02.08 Outros Passivos (759)                                   (959)                                   

4.01.03 Outros (2.052)                                (4.262)                                

4.01.03.01 Juros pagos (2.052)                                (4.262)                                

4.02 Caixa Líquido Atividades de Investimento (14.546)                              (19.717)                              

4.02.01 Aquisição de bens (14.546)                              (19.717)                              

4.03 Caixa Líquido Atividades Financiamento (10.523)                              (20.420)                              

4.03.01 Ingresso de empréstimos e financiamentos 64.178                                (19.896)                              

4.03.02 Amortização de Emprést. e financiamentos (70.860)                              -                                     

4.03.03 Aquisição de ações em tesouraria (1.550)                                (524)                                   

4.03.04 Dividendos Pagos (2.291)                                -                                     

4.04 Variação Cambial s/ Caixa e Equivalentes -                                     -                                     

4.05 Aumento(Redução) de Caixa e Equivalentes 17.301                                (1.104)                                

4.05.01 Saldo Inicial de Caixa e Equivalentes 10.988                                1.598                                  

4.05.02 Saldo Final de Caixa e Equivalentes 28.289                                494                                     

Demonstração do Fluxo de Caixa

 


